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“Parte-se do princípio, que é a busca por Deus,
para fazer uma normatização e muitas vezes
cobram de si mesmos e dos outros em excesso e
perdem a noção da busca de Deus, do
relacionamento com Deus e da vida cristã”,
pontuou.
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Psicologicamente, a religiosidade atua nos
valores e no comportamento de um 

indivíduo ao refletir sobre se algo é ou não
correto para si. Quando um sujeito é 

realmente fiel a sua doutrina, as crenças
religiosas têm valor na consciência pessoal.
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A religiosidade consegue mostrar a forma que 
a pessoa tem de se  comunicar com sua 

divindade, podendo  ser através  de rituais, 
orações ou rezas. Isso é considerado uma 

maneira de  dialogar espiritualmente, 
possuindo inestimável valor para a linguagem 

religiosa.



11

Questionamentos que estão vinculados com o 
sentido da vida e da  morte, da existência da 
alma, do sofrimento e da  dor, além de outras 
perguntas acerca do que há além da vida ou 

mesmo da existência de Deus, podem ser  
respondidos por meio da religiosidade.
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• Embora sejam termos muito parecidos, a religiosidade e religião
possuem ideias distintas.

• Enquanto que a RELIGIOSIDADE vem a ser a busca da
transcendência para que o ser humano vivencie a espiritualidade, a
RELIGIÃO é a experiência pela qual uma pessoa tem sua crença em
Deus (ou deuses) e na fé.

• Por isso, a religiosidade discorre da relação que uma pessoa tem
com esta determinada crença.
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As palavras religiosidade e espiritualidade também possuem
significados diferentes

De todo modo, a religiosidade se encarrega da forma de atuar sobre
a vida religiosa e suas atitudes. O que fica claro é que a religiosidade
tem origem na fé.

Por outro lado, a espiritualidade não tem relação com qualquer
doutrina – isto é, qualquer pessoa pode ter seu lado espiritual,
independentemente de sua religião.


